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PORTUGUÊS

TEXTO 1

Portela 1975

Portela apresenta, do folclore tradições,
milagres do sertão a mata virgem.

Assombrada por mil tentações,
Cy, a rainha mãe do mato,

Macunaíma fascinou.
Ao luar se fez poema,

mas ao ýlho encarnado
toda maldição legou.

Macunaíma, índio branco catimbeiro,
negro sonso feiticeiro,

mata a cobra e dá um nó.

Cy, em forma de estrela, a Macunaíma dá
um talismã, que ele perde, e sai a vagar.

(e canta)
Canta o Yuraputu, encanta,

liberta as mágoas do seu triste coração.
Neguinho do pastoreio foi a sua salvação.

E derrotando e gigante, era uma vez Piema,
Macunaíma volta como Yurakita.
“ Arupiá’ “ há na luta e no amor.

Quando para sempre sua pedra o monstro levou,
o nosso herói assim cantou:

Vou me embora, vou me embora...
Eu aqui volto mais não

Vou morar no inýnito e virar constela­«o.

(David Correa e Norival Reis)

Questão 1
	 A respeito do Texto 1, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S):

01.	 O autor de Macunaíma foi um dos idealizadores da Semana de Arte Moderna, que iniciou o Movimento Modernista no 
Brasil, que, entre outras metas, propunha-se à busca de identidade nacional.

02.	 Em Macunaíma, o autor misturou lendas indígenas e elementos do cotidiano brasileiro, para fazer de seu herói sem cará-
ter uma espécie de mistura de elementos das nossas raízes e das nossas diferenças.

04.	 A música acima mostra na 2ª estrofe uma contradição: diz que Macunaíma é índio branco e negro. Percebe-se que os 
autores do samba enredo se equivocaram ao fazer tal aýrma­«o.

08.	 Macuna²ma representou a identiýca­«o de M§rio de Andrade com o nacionalismo primitivista al®m de ter sido classiý-
cado o personagem-título como nosso 1º anti-herói.

16.	 Em: ñVou morar no inýnito e virar constela­«oò, h§ a presen­a do grande sonho de Macuna²ma: virar estrela e morar no 
campo vasto do c®u onde ýcava Cy e o amuleto Muiraquit«.

32.	 Sobre Macuna²ma, pode-se aýrmar que a maior parte da hist·ria se passa na þoresta amaz¹nica, onde Macuna²ma viveu 
ao lado dos irmãos Maanape e Jiguê. Entretanto também há o cenário urbano, para onde o personagem protagonista se 
dirige na busca do gigante que roubara seu amuleto.

64.	 Com a express«o ñ²ndio branco catimbeiroò (2Û estrofe), invoca-se a Macuna²ma, tido como ñnegro sonso, feiticeiroò.
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Questão 2
	 Sobre a obra ñIracemaò, de Jos® de Alencar, assinale a(s) aýrma­«o(»es) CORRETA(S):

01.	 As cenas de amor carnal entre Iracema e Martim são de tal forma construídas que o leitor as percebe com vivacidade, 
porque tudo é narrado de forma explícita.

02.	 Em Iracema, narram-se as aventuras e desventuras de Martim Francisco, português, e Iracema, a indígena dos lábios de 
mel, casal que simboliza a união dos dois povos nas matas brasileiras inexploradas.

04.	 Como virgem de Tupã, Iracema exerce uma função sagrada: guardar o segredo da Jurema.	
08.	 A linguagem do romance Iracema é altamente poética, embora o texto esteja em prosa. José de Alencar consegue belos 

efeitos linguísticos ao abusar de imagens sobre imagens, comparações sobre comparações.
16.	 Na obra, as aventuras de Peri, bravo guerreiro indígena, são norteadas pela necessidade de servir e proteger a jovem 

virgem loira Ceci, cuja integridade física é ameaçada por malfeitores e indígenas perigosos.
32.	 Em Iracema, temos o nascimento lendário do Ceará, a história de amor entre Iracema e Martim e as manifestações de 

·dio das tribos tabajara e potiguara que selaram a paz com o nascimento de Moacir ï o ýlho nascido da uni«o de Iracema 
e Martim, que, de maneira simbólica, representa o homem brasileiro, fruto do índio e do branco.
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TEXTO 2

No dia seguinte, ao amanhecer, Irapuã fala a seu povo, como se estivesse soltando um grito de guer-
ra:

– Tupã deu à grande nação esta terra. Nós guardamos as serras donde manam os córregos, com os 
frescos ipus onde cresce a maniva e o algodão, e abandonamos ao bárbaro potiguara, comedor de ca-
mar«o, as areias nuas do mar, com os secos tabuleiros sem §gua e sem þorestas. Agora os pescadores da 
praia, sempre vencidos, deixam vir pelo mar a raça branca dos guerreiros de fogo, inimigos de Tupã.

(ALENCAR, José de. Iracema. 30 edições ed. Rio de Janeiro: ed. Ática, 1997.)

Questão 3
	 A partir do Texto 2, assinale a(s) aýrma­«o(»es) CORRETA(S):

01.	 Apassivando o per²odo ñTup« deu ¨ grande na­«o esta terra.ò (2Ü par§grafo), ter²amos ñEsta terra foi dada a Tup« pela 
grande na­«o.ò.

02.	 No último período do texto, atribui-se aos pescadores a responsabilidade pelo acesso dos brancos à terra do povo de 
Irapuã.

04.	 O conectivo destacado em “como se estivesse soltando um grito de guerraò (2Ü par§grafo) expressa ideia de conformida-
de.

08.	 A oração “e abandonamos ao bárbaro potiguara, comedor de camarão, as areias nuas do mar, com os secos tabuleiros sem 
§gua e sem þorestas.ò revela a resist°ncia do povo de Irapu« frente ao inimigo.

16.	 A express«o ñao amanhecerò (1Ü par§grafo) ® indicativa de tempo, tal como ocorre com a passagem ñsempre vencidosò 
(2º parágrafo).

32.	 A passagem ñinimigos de Tup«ò, empregada no encerramento do texto, tem por ýnalidade esclarecer quem eram os guer-
reiros a que se fez menção.
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Questão 4
	 Leia o poema O tempo, de Mário Quintana, e assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S):

TEXTO 3

O Tempo

O despertador é um objeto abjeto.
Nele mora o Tempo.

O Tempo não pode viver sem nós, para não parar.
E todas as manhãs nos chama freneticamente como

Um velho paralítico a tocar a campainha atroz.
Nós é que vamos empurrando, dia a dia, sua cadeira de rodas.

Nós, os seus escravos.
Só os poetas
Os amantes
Os bêbados
Podem fugir
Por instantes
Ao Velho...

Mas que raiva dá no Velho
Quando encontra crianças a brincar de roda

E não há outro jeito senão desviar delas a sua cadeira de rodas!
Porque elas, simplesmente, o ignoram...

01.	 A imagem do ñvelho paral²ticoò remete ¨s limita­»es que o tempo imp»e ao indiv²duo.
02.	 A atitude dos poetas, dos amantes e dos bêbados contrapõe-se à postura das crianças em relação à temporalidade.
04.	 O ser humano em geral é escravo do tempo, porque a ele se submete.
08.	 As crianças não são atingidas pela tirania do tempo, porque não se preocupam com a sua passagem.
16.	 Sobre autores modernistas brasileiros, pode-se aýrmar que M§rio Quintana fez uso do soneto com o prop·sito de en-

carnar sua vis«o de mundo ir¹nica e melanc·lica, em que as possibilidades formais aliavam-se ao exame do dia-a-dia 
humilde e despretensioso do poeta e de seus personagens.

32.	 O despertador ® um ñobjeto abjetoò para o eu po®tico, porque simboliza a inexor§vel a­«o do tempo.
64.	 Caso o último verso fosse escrito em prosa, respeitando-se a norma culta, teríamos Porque elas, simplesmente, ignoram-o.

Questão 5
	 Assinale a(s) alternativa(s) CORRETA(S) acerca da obra o Presidente Negro, de Monteiro Lobato:

01.	 Publicado originalmente em 1926, ñO Presidente Negroò foi o ¼nico romance para adultos de Lobato e ® um livro expli-
citamente de ýc­«o cient²ýca. Seu primeiro t²tulo foi ñO Choque das Ra­asò.

02.	 O porvirosc·pio ® a m§quina fant§stica do Dr. Benson, mostra um s®culo XXIII em que o conþito racial ® resolvido por 
intermédio da eugenia e um esforço da raça branca para erradicar completamente a raça negra, às vésperas da eleição para 
a presidência.

04.	 O porviroscópio, legítimo dispositivo fantástico, é o mecanismo por intermédio do qual os personagens conseguem ver 
o futuro distante - por motivos que o próprio cientista desconhece, ele não vai além do ano 3527. Mas a época em que a 
história se detém é o ano de 2228, ano da eleição do 88º presidente dos Estados Unidos.

08.	 Jim Roy, o forte candidato negro, ® considerado (at® mesmo pelos brancos) uma esp®cie de novo Lincoln, que agora 
libertará de vez seus companheiros de raça do jugo branco ao qual têm sido submetidos há quatro séculos. No livro, Jim 
prop»e ao presidente Kerlog uma divis«o para n«o assumir a presid°ncia: os negros ýcariam com o Sul e os brancos com 
o Norte.

16.	 Essa hist·ria fant§stica que Ayrton Lobo ouve do professor Benson, mas cuja veracidade nunca comprova (nem lhe passa 
pela cabeça, pois está apaixonado por Jane), apresenta fragmentos de uma certa futurologia, como na passagem em que 
® descrito a Ayrton o que conhecer²amos d®cadas depois, como o trabalho a dist©ncia, gra­as ¨ a­«o do r§dio.
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Questão 6
	 Analise as proposições a seguir, sobre a obra 13 Cascaes, e assinale a(s) que esteja(m) CORRETA(S):

01.	 Nos contos, Franklin Cascaes entra para a ýc­«o como protagonista ou ýgurante, numa concep­«o liter§ria que revela 
uma espécie de extensão do trabalho do folclorista, que morreu em 1983. Cascaes ilustrava em suas obras a literatura oral 
relacionada a bruxas, feiticeiras, lobisomens e fen¹menos encantados que faziam parte do universo ilh®u.

02.	 13 Cascaes ® livro organizado por Salim Miguel e Fl§vio Jos® Cardozo. A colet©nea de contos feitos por Franklin Casca-
es, com ilustrações de Tércio da Gama, faz parte da programação do centenário de nascimento do etnólogo e desenhis-
ta.

04.	 No conto O Presépio, as Bruxas são erotizadas na maternidade de seres imaginários.
08.	 Em Uma Noite de Profunda Ins¹nia, o conþito entre as tradi­»es ilhoas e o seu apagamento sob o excesso de urbanidade 

no presépio de Cascaes que é estranhamente dessacralizado.
16.	 Em O Folheto, o narrador conta que Bruxas desenham, em uma apari­«o fe®rica, o apavorado ñperguntadorò da cidade.
32.	 Em todos os contos, Franklin Cascaes é citado ou aparece como personagem.

Questão 7
	 Assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S) sobre o livro Eles não usam Black-tie, de Gianfrancesco Guarnieri:

01.	 A obra pertence ao gênero narrativo e é um romance escrito na década de 50, adaptado para o cinema. Sua estreia se deu 
antes do regime militar brasileiro.

02.	 É uma peça de cunho social-político escrita e dirigida por Gianfrancesco Guarnieri para o Teatro de Arena. A peça alia 
temas como greve e vida oper§ria com preocupa­»es e reþex»es universais do ser humano. Mais tarde foi feita uma ver-
s«o hom¹nima da pe­a para o cinema e protagonizada pelo mesmo Guarnieri.

04.	 Mais do que uma hist·ria sobre a alta sociedade paulistana, a pe­a ® a hist·ria de um choque entre pai e ýlho com posi-
­»es ideol·gicas e morais completamente opostas e divergentes, o que, por sinal, da a t¹nica dram§tica ao texto.

08.	 A obra foi uma das primeiras peças brasileiras que trouxeram para os palcos personagens pertencentes ao operariado; 
mas, em virtude da Revolução de 64 e da Ditadura Militar, só conseguiu ser apresentada duas vezes antes que o Teatro 
Arena fosse fechado.

16.	 Situa-se numa favela, nos anos 50, e tem como tema a greve e, ao lado da greve, a peça tem como pano de fundo um 
debate sobre as grandes verdades eternas, reþex»es universais sobre a nossa fr§gil condi­«o humana, sobre os homens e 
seus conþitos. 

32.	 Tião, desiludido com a greve, foge porque não tem coragem de falar à noiva que não vai assumir a criança que ela carrega 
no ventre, deixando a todos entristecidos.

Questão 8
	 Analise as aýrma­»es e assinale a(s) CORRETA(S), sobre as obras indicadas.

01.	 ñMacuna²maò, M§rio de Andrade ï que tem como subt²tulo ñO her·i sem nenhum car§terò, tem como personagem prin-
cipal o primeiro anti-herói da história da literatura brasileira.

02.	 ñIracemaò, Jos® de Alencar ï os personagens ²ndios da obra cultivam o mito do bom selvagem, bem pr·prio do Roman-
tismo e ® apresentado de forma id°ntica por M§rio de Andrade em seu livro ñMacuna²maò.

04.	 ñO Homem que Calculavaò, Malba Tahan ï conta as aventuras de um s§bio que descobre que pode se dar bem usando 
seus conhecimentos matemáticos. A obra é uma forma instigante de ensinar os fundamentos da matemática.

08.	 ñA Vitrine de Luzbelò, Aulo Sanford de Vasconcelos ï um dos personagens, o Gumercindo Limeira, ao observar o com-
portamento das pessoas, chega à conclusão de que o mundo é uma imensa vitrine de Luzbel, isto é, uma vitrine do diabo 
e todas as suas mazelas. Segundo a Bíblia, Luzbel é o outro nome de Lúcifer.

16.	 ñQuintana de Bolsoò, M§rio Quintana ï sua poesia destaca-se pela  modernidade  que  tem  conseguido impor ¨ sua po-
esia: tem uma linguagem em que ressalta a delicadeza. O poeta usou desde o soneto até o poema em prosa para encarnar 
sua vis«o de mundo ir¹nica e melanc·lica, em que as possibilidades formais aliam-se ao exame do dia-a-dia humilde e 
despretensioso do poeta e de seus personagens.

32.	 ñ13 Cascaesò, v§rios autores ï A obra trata-se de um livro constitu²do por contos, que foram criados por diversos autores 
para homenagear o professor Franklin Cascaes no centenário de sua morte. Os contos estão relacionados intimamente 
com o que o professor realizou durante sua vida, ou seja, dedicado à preservação e o resgate da cultura açoriana na ilha.
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TEXTO 4

O caso dos camelos (Capítulo III de O homem que calculava)

Poucas horas havia que viajávamos sem interrupção, quando nos ocorreu uma aventura digna de regis-
tro, na qual meu companheiro Beremiz, com grande talento, pôs em prática as suas habilidades de exímio 
algebrista.

Encontramos, perto de um antigo refúgio meio abandonado, três homens que discutiam acaloradamente 
ao pé de um lote de camelos. Por entre pragas e impropérios gritavam possessos, furiosos:

– Não pode ser!
– Isto é um roubo!
– Não aceito! 
O inteligente Beremiz procurou informar-se do que se tratava. 
– Somos irmãos – esclareceu o mais velho – e recebemos como herança esses 35 camelos. Segundo a 

vontade expressa de meu pai, devo receber a metade, o meu irmão Hamed Namir uma terça parte, e, ao 
Harim, o mais moço, deve tocar apenas a nona parte. Não sabemos, porém, como dividir dessa forma 35 
camelos, e, a cada partilha proposta segue-se a recusa dos outros dois, pois a metade de 35 é 17 e meio. 
Como fazer a partilha se a terça e a nona parte de 35 também não são exatas? 

– É muito simples – atalhou o Homem que Calculava. – Encarrego-me de fazer com justiça essa divisão, 
se permitirem que eu junte aos 35 camelos da herança este belo animal que em boa hora aqui nos trouxe! 

Neste ponto, procurei intervir na questão:
ï N«o posso consentir em semelhante loucura! Como poder²amos concluir a viagem se ýc§ssemos sem 

o camelo?
– Não te preocupes com o resultado, ó Bagdali! – replicou-me em voz baixa Beremiz – Sei muito bem o 

que estou fazendo. Cede-me o teu camelo e ver§s no ým a que conclus«o quero chegar.
Tal foi o tom de segurança com que ele falou que não tive dúvida em entregar-lhe o meu belo camelo que 

imediatamente foi reunido aos 35 ali presentes, para serem repartidos pelos três herdeiros.
– Vou, meus amigos – disse ele, dirigindo-se aos três irmãos -, fazer a divisão justa e exata dos camelos 

que são agora, como vêem em número de 36.
E, voltando-se para o mais velho dos irmãos, assim falou:
– Deverias receber, meu amigo, a metade de 35, isto é, 17 e meio. Receberás a metade de 36, portanto, 

18. Nada tens a reclamar, pois é claro que saíste lucrando com esta divisão.
E, dirigindo-se ao segundo herdeiro, continuou:
– E tu, Hamed Namir, deverias receber um terço de 35, isto é 11 e pouco. Vais receber um terço de 36, 

isto é 12. Não poderás protestar, pois tu também saíste com visível lucro na transação.

Questão 9
	 Sobre o fragmento apresentado da obra O homem que calculava, assinale a(s) aýrma­«o(»es) CORRETA(S):

01.	 A narrativa apresenta-se como importante registro da arquitetura, da decoração, da indumentária e dos costumes do povo 
árabe. As descrições de interiores - como, por exemplo, a do aposento em que Beremiz ministra o curso de Matemática 
¨ ýlha do xeique - s«o ricas em detalhes e apontam para a riqueza daquela civiliza­«o.

02.	 A forma verbal ñhaviaò (linha 01) pode ser substitu²da por ñfaziamò, mantendo-se o sentido da ora­«o e respeitando-se a 
Gramática Normativa.

04.	 Observa-se que, paralelamente, ¨s li­»es de Matem§tica, pensamentos de ýl·sofos s«o acionados no sentido de conduzir 
o leitor a uma compreensão maior da própria vida.

08.	 A frase de encerramento do texto pode ser reescrita, mantendo-se o sentido, como “Tu não poderás protestar;também 
sa²ste, pois,  com percept²vel lucro na transa­«o.ò.

16.	 O conectivo empregado na ora­«o ñse permitiremò (8Ü par§grafo) denota condi­«o. 
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Questão 10
	 A partir da passagem transcrita, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S):  

	 Tal foi o tom de segurança com que ele falou que não tive dúvida em entregar-lhe o meu belo camelo que imediatamente foi 
reunido aos 35 ali presentes, para serem repartidos pelos três herdeiros.

01.	 O termo ñqueò, nas tr°s ocorr°ncias, constitui um pronome cuja fun­«o ® resgatar seus antecedentes.
02.	 A ora­«o ñque n«o tive d¼vidaò ® tida como uma consequ°ncia do tom de seguran­a com o qual o personagem falou.
04.	 O trecho ñpara serem repartidos pelos tr°s herdeiros.ò deve ser compreendido como ña ým de que os tr°s herdeiros os 

repartissemò.
08.	 O termos ñlheò e ñmeu cameloò servem como complemento ao verbo entregar.
16.	 O adv®rbio ñimediatamenteò tem o mesmo valor sem©ntico que a locu­«o ñ¨ medida queò.

TEXTO 5

Babão gostaria, sim, de um dia estar, ele próprio, no lugar do maestro. Mas, infelizmente, vira-
se compelido a desistir desse sonho. Porque ele e a música seriam incompatíveis entre si. Foi o que 
lhe dissera, com a máxima delicadeza, o honesto e bom maestro. Porque ele não dominava o ritmo, 
e espancava com impiedade as notas, produzindo ruídos teimosamente descompassados e perversos. 
Depois de vários ensaios e de vários inúmeras tentativas, Babão continuava péssimo, sem avanços no 
aprendizado, igual ao primeiro dia. Tratava-se o maestro de um homem paciente, educado e mesmo 
de olhos doces. Mas chegou o momento em que, afastando-o para um canto, disse-lhe, docemente: 
“O senhor não dá para a coisa.”. Porque, repetiu, ele e a música seriam incompatíveis. Disse-o de 
uma maneira jeitosa, delicada, o que não impediu Babão de considerá-lo um detestável boçal. Até do 
pandeiro, até do chocalho fora ele aconselhado a desistir.

(VASCONCELLOS, A. Sanford, A Vitrina de Luzbel,Cap. IX, pág.96)

Questão 11
	 A respeito do Texto 5, assinale a(s) proposição(ões) CORRETA(S):

01.	 O termo ñcompelidoò (linha 2) encontra seu sin¹nimo no verbo impedir.
02.	 Ao empregar a forma verbal ñespancavaò (linha 4), o autor serviu-se do sentido conotativo para evidenciar a falta de 

identiýca­«o do personagem com a m¼sica.
04.	 Segundo o texto, faltava a Babão perseverança.
08.	 A preposição destacada em “Até do pandeiro, at® do chocalho (...)ò (linha 9-10) ® indicativa de inclus«o.
16.	 A passagem ñTratava-se o maestroò (linha 6) revela a forma como Bab«o dirigia-se ao professor de m¼sica.
32.	 O professor era tido como um detestável boçal, tamanha era sua impaciência para com o aluno.
64.	 A frase de encerramento do texto deixa claro que Babão foi obrigado a desistir das aulas de música.

Questão 12
	 Assinale a(s) alternativa(s) em que a passagem a seguir foi reescrita, respeitando-se a norma culta e mantendo-se a mensagem 

expressa:

	 Mas chegou o momento em que, afastando-o para um canto, disse-lhe, docemente: “O senhor não dá para a coisa.”. Porque, 
repetiu, ele e a música seriam incompatíveis. Disse-o de uma maneira jeitosa (...).

01.	 Chegou, por®m, o momento que ele afastou para um canto, dizendo docemente: ñO senhor n«o leva jeito para a m¼sica.ò 
Porque, repetiu, não combinam. Disse-lhe de um modo jeitoso (...).

02.	 Entretanto chegou o momento no qual, ao afastar Babão para um canto, o professor lhe disse, de modo doce: “O senhor, não 
leva jeito para a coisa.ò. Pois ï repetiu ï ele e a m¼sica n«o teriam compatibilidade. Disse isso de uma maneira jeitosa (...).

04.	 Contudo chegou o momento em que, pondo Babão de lado, o professor disse suavemente que o aluno não aprenderia: 
seriam incompatíveis. Disse isso de maneira jeitosa (...).

08.	 Chegou, no entanto, o momento no qual o professor disse a Babão, afastando-o para um canto: “O senhor não tem jeito 
para a coisa.ò. Pois, repetiu, a m¼sica e ele s«o incompat²veis. Disse isso de maneira cuidadosa (...).

16.	 Chegou, pois, a ocasi«o na qual o professor, afastando Bab«o para um canto, disse a ele: ñN«o d§ para a coisa...ò. Tanto 
que seriam combinariam. O professor disse tudo isso de maneira delicada (...).
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INGLÊS
	 Text 1

Sensational jewel robbery

There was a $50,000 jewel robbery on Elm Street last Tuesday. The thieves threw a rock through the window of Williston 
& Company and stole necklaces, rings, and watches worth $50,000. Mr. William Williston, the owner of the store, was working 
in his ofýce when it happened. The police are looking for three suspects. The thieves drove away in a stolen Lexus Coup®. The 
police have not found the getaway car yet.

Mr. Williston will give a reward of $2,000 to anyone with information about the thieves. Get in touch with the local police 
station.

Questão 13
	 Select the CORRECT alternative(s) according to text 

1:

01.	 Three men were suspects of robbery.
02.	 When the police arrived at Williston & Company, 

the thieves were leaving the crime scene.
04.	 The thieves stole $50,000 in cash from jewelry.
08.	 Mr. Williston had a damage of ýfty thousand 

dollars. 
16.	 For any information about the thieves call the 

Police.

Questão 14
	 Select the CORRECT alternative(s) to complete the following 

sentence, according to text 1:

	 The text contains information about...

01.	 the place where the police found the stolen car.
02.	 an unsolved crime that occurred in a jewelry, in which 

was stolen a great amount of money in jewels. 
04.	 how the thieves stole the jewels.
08.	 the suspects who have robbed a Jewelry on Elm Street.
16.	 the corruption in a company involving a lot of money. 

Text 2

Animal attacks 

Farmer Aaron Crockett of Macdowelôs county is worried about a series of attacks on animals. Something has attacked and 
killed seven cows on his dairy farm during the last month. There are some bears and wildcats up in the Blue Ridge Mountains, 
but no one has seen a bear near Crockettôs farm for 20 years. Macdowel county police say, ñMaybe itôs a large dog. Nobody saw 
the attacksò. Mr. Crockett is guarding his ýelds at night with a shotgun.

Vocabulary: county ï condado; distrito

Questão 15
	 Select the CORRECT alternative(s), according to text 2:

01.	 Mr. Crockett has some bears in his farm.
02.	 The attacks have been a mystery, because nobody saw 

them. 
04.	 Mr. Crockett bought his farm twenty years ago.
08.	 Mr. Crockett shot the animal that attacked his cows.
16.	 Police said a large dog was the responsible for the 

attacks.    

Questão 16
	 Choose the sentence(s) grammatically CORRECT:

01.	 I has been a long time traveling around Brazil.
02.	 Was the girls going to the movies with you?
04.	 The newspaper did not report the war in 

Afghanistan.
08.	 Will you help me with the housework? 
16.	 Does John lies to you?
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Text 3

A Day In The Life Of Fred Lewis

Fred Lewis, a fashion designer from New York, talks to Margot Townsend:
I get up every day at eleven oôclock. I donôt like getting up early. I never eat breakfast ï I sometimes have a cup of tea. I eat 

nothing during the day. I just donôt feel hungry at all.
I live about eight minutes from the ofýce. I drive to the ofýce every morning in my car ï a black BMW. I love driving. I 

always wear black or navy blue. I donôt like bright colors.
I work from about noon till seven in the evening. I donôt mind working late. Before a fashion show I usually work until 

eleven or twelve at night. I eat out in restaurants about six nights a week. I hate going to new restaurants. I usually go to a few 
old favorites.

I live with my daughter, whoôs eighteen. The þat is always untidy. She hates doing the cooking and the cleaning and so do I! 
I donôt spend much time in my home.

I usually stay in New York at the weekend. I donôt mind that because I hate making plans. The trafýc in New York is terrible 
but sometimes I just get in my car and drive.

Vocabulary:

Questão 17
	 Which question(s) can be answered according to text two:

01.	 Who does Fred live with?
02.	 When was the fashion show?
04.	 What is the trafýc in New York like?
08.	 Where does Fred live?
16.	 How old is Fredôs daughter?
32.	 How long has Fred lived in New York?	

Questão 18
The text contains information about Fred’s...

01.	 daily routine
02.	 daughter
04.	 wife
08.	 occupation
16.	 habits

Matter: problema
Staircase: escadaria
Meat: carne
Noon: meio-dia

Almost: quase
Daughter: ýlha
Until: até
Can: poder

To stay: ýcar, permanecer
To spend: passar
To hate: odiar
To mind: importar-se
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Text 4

Fast Food

	 The American fast-food culture dates back to the period after the Second World War. During the War, the Americans had de-
veloped the production of dehydrated, tinned and powdered food on an industrial scale; most of this was sent abroad to feed 
troops at the front.

	 When the War ended, the USA found itself with a massive production potential for this type of food but no starving soldiers 
to eat it – so the manufacturers began to market it to the general public. Housewives started baking cakes out of packets and 
made sure they kept up their stock of powdered milk.

	 The present scenario is well known: American fast food and ýzzy drinks like Coca-Cola and Pepsi are being successfully 
exported to countries around the world.

   (Adapted from: Speak Up – no 143. Abril 1999. Insert p. IV)

	 Questão 19
	 Read the following propositions. Some make sense and some don’t. Select the one(s) that MAKES(MAKE) SENSE, accor-

ding to the text.

01.	 As soon as the Second World War ended, the Americans sent their troops abroad.
02.	 Starving soldiers didnôt eat fast food because they were not sufýciently hungry.
04.	 Nowadays American fast food is sold all over the world.
08.	 Housewives refused to use powdered food, therefore they started baking cakes out of packets.
16.	 The producers of dehydrated, tinned and powdered food decided to market their products to people in general, when they 

realized that with the end of the War there would be no starving soldiers to eat that kind of food.

Questão 20
	 Identify the proposition(s) which contains (contain) the CORRECT explanation for the expressions from the text.

01.	 tinned food ï food that has been preserved by being sealed in a can.
02.	 powdered milk ï a product from which water has been eliminated through dehydration.
04.	 ýzzy drinks ï they are full of little bubbles of gas and make a hissing sound.
08.	 fast food ï food that is already prepared and so is served quickly.
16.	 massive production – the process of making goods in small quantities.
32.	 industrial scale ï a system in which products are made on a very restricted scale.
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ESPANHOL

Texto 1

Somos todos culpables de la ruina del planeta

	 La salud del mundo est§ hecha un asco. ñSomos todos responsables!, claman las voces de la alarma 
universal, y la generalizaci·n absuelve: si somos todos responsables, nadie es.

	 Como conejos se reproducen los nuevos tecnócratas del medio ambiente. Es la tasa de natalidad más alta 
del mundo. Los expertos generan expertos y m§s expertos que se ocupan de envolver el tema en el papel 
celof§n de la ambig¿edad. Ellos fabrican el brumoso lenguaje de las exhortaciones al ñsacriýcio de todosò 
en las declaraciones de los gobiernos y en los solemnes acuerdos internacionales que nadie cumple. Estas 
cataratas de palabras, inundación que amenaza convertirse en una catástrofe ecológica comparable al 
agujero de ozono, no se desencadenan gratuitamente. El lenguaje oýcial ahoga la realidad para otorgar 
impunidad a la sociedad de consumo, a quienes la imponen por modelo en nombre del desarrollo y a las 
grandes empresas que le sacan el jugo.

	 Pero las estad²sticas conýesan. Los datos ocultos bajo el palabrer²o revelan que el veinte por ciento de la 
humanidad comete el ochenta por ciento de las agresiones contra la naturaleza, crimen que los asesinos 
llaman suicidio, y es la humanidad entera quien paga las consecuencias de la degradaci·n de la tierra, la 
intoxicaci·n del aire, el envenenamiento del agua, el enloquecimiento del clima y la dilapidaci·n de los 
recursos naturales no renovables.

	 La señora Harlem Bruntland, que encabeza el gobierno de Noruega, comprobó recientemente que “si 
los siete mil millones de pobladores del planeta consumieran lo mismo que los países desarrollados 
de Occidente, har²an falta diez planetas como el nuestro para satisfacer todas sus necesidadesò. Una 
experiencia imposible. Pero los gobernantes de los países del sur que prometen el ingreso al Primer 
Mundo, m§gico pasaporte que nos har§ a todos ricos y felices, no s·lo deber²an ser procesados por estafa. 
No sólo nos están tomando el pelo, no: además, esos gobernantes están cometiendo el delito de apología 
del crimen. Porque ese sistema de vida que se ofrece como paraíso, fundado en la explotación del prójimo 
y en la aniquilaci·n de la naturaleza, es el que nos est§ enfermando el cuerpo, nos est§ envenenando 
el alma y nos est§ dejando sin mundo. Extirpaci·n del comunismo, implantaci·n del consumismo: la 
operación ha sido un éxito, pero el paciente se está muriendo.

	
(Eduardo Galeano, Đselo y t²relo, Ed. Planeta. Argentina, 1997, pp. 9-11)
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Questão 13
	 En el texto fue planteado que:

01.	 El mundo está enfermo porque la tasa de natalidad 
mundial es muy elevada.

02.	 Los responsables usan un lenguaje confuso y amena-
zador

04.	 No se ýrman acuerdos internacionales sobre el medio 
ambiente.

08.	 Los expertos en medio ambiente disimulan el proble-
ma.

16.	 Hay presidentes que nos enga¶an.

Questão 14
	 àCu§l(es) de las siguientes aýrmaciones coinciden con las 

ideas del autor?

01.	 Las cataratas producen inundaciones que resultan en 
una amenaza ecológica.

02.	 La sociedad de consumo es un modelo de desarrollo.
04.	 El palabrer²o oýcial absuelve a las grandes empre-

sas.
08.	 La humanidad entera comete agresiones contra la na-

turaleza.
16.	 Somos todos responsables.	

	 Questão 15
	 Seg¼n lo expuesto en el texto es CORRECTO aýrmar que:

01.	 El Primer Mundo consume lo mismo que los países subdesarrollados.
02.	 El planeta tiene siete mil millones de habitantes que se concentran en Occidente.
04.	 Con tanto consumo, sería imposible satisfacer las necesidades de todos los seres del planeta.
08.	 Los gobernantes de los países del sur ingresan a los países del Primer Mundo sin pasaporte.
16.	 Nuestro planeta será un paraíso cuando todo el mundo sea desarrollado. 
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	 Questão 16
	 Considerando el sentido del texto, àc·mo se puede entender en portugu®s la expresi·n: ñ...le sacan el jugoò (regl·n 10)?

01.	 ...se livram do jugo.
02.	 ...tiram proveito.
04.	 ...tiram o suco.
08.	 ...se beneýciam.
16.	 ...rejeitam.

Texto 2

Pleno sabor

	 El genuino caf® expreso es fruto de la experiencia de los mejores tostadores y se obtiene utilizando las 
mezclas de caf® conseguidas de las cosechas m§s exclusivas de Ćfrica Central y Am®rica Latina. Y, 
sin embargo, la producci·n de mezclas de buena calidad no es suýciente para lograr un buen expreso: 
es imprescindible, tambi®n, contar con una cafetera de alta calidad, capaz de mantener y potenciar los 
m§s sutiles aromas del caf®. La pasi·n y el amor por el expreso convierten pues a esa herramienta tan 
habitual que es la cafetera en un objeto casi de culto. Para asegurar el buen hacer y la hospitalidad de 
los amantes del café, Nesspresso ofrece ahora su última entrega. Se trata de una cafetera de variada 
gama, m§xima facilidad de uso y mantenimiento y, seg¼n los entendidos, una de las m§s c·modas y 
elegantes del mercado. Y tambi®n una de las m§s eýcaces por su sistema de rellenado mediante c§psulas 
individuales. Sea como sea, lo importante es el resultado: un caf® pleno de sabor y perdurable que invita 
a disfrutar del placer de compartir una taza.

(Margarita Puig, La Vanguardia Digital, 30/10/99.)
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Questão 17
	 Según el texto, para obtener un buen café expreso, además 

de utilizar buenas mezclas, es necesario que:

01.	 Las cosechas sean exclusivas.
02.	 Se tenga experiencia en tostar el café.
04.	 Los tostadores sean de buena calidad.
08.	 Se disponga de una cafetera adecuada.
16.	 Se usen mezclas s·lo de Ćfrica Central y Am®rica La-

tina.
32.	 La persona sepa utilizar la cafetera.

Questão 18
	 La cafetera Nesspresso es:

01.	 F§cil de manejar y mantener.
02.	 Ofrecida en diversos modelos.
04.	 De uso individual.
08.	 Una herramienta personal.
16.	 Fruto de la experiencia.

Questão 19
	 La cafetera de alta calidad referida en el texto, debe:

01.	 Ser un objeto de culto.
02.	 Mantener y potenciar los aromas del caf®.
04.	 Despertar el amor por el café expreso.
08.	 Convertirse en una herramienta habitual.
16.	 Asegurar el buen hacer y atenci·n de los amantes del 

café.

	 Questão 20
	 Las palabras ñm§s, buen, su, invitaò son, respectivamen-

te:

01.	 adverbio, adjetivo, adjetivo posesivo, verbo.
02.	 adjetivo, preposición, adjetivo posesivo, sustantivo.
04.	 adverbio, sustantivo, pronombre posesivo, adjetivo.
08.	 conjunción, adjetivo, adjetivo demostrativo, preposi-

ción.
16.	 adverbio, apócope, posesivo, verbo.
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MATEMÁTICA

FORMULÁRIO

1)	 an = a1 + (n – 1) r

2)	 Sn = a + a
2

1 n  . n

3)	 an = a1 . q
n –1

4)	 Sn = a . (q -1)
q -1

1
n

5)	 S = a
q -1

1

6)	 An
p  = n!

(n - p)!

7)	 Pn = n!

8)	 Pn
,  = 

n!
! !

9)	 Cn
p  = 

n!
p! (n - p)!

10)	Vparalelepípedo = a . b . c

11)	 Vcubo = a3

12)	Vcone = A . h
3

B

13)	dA, B = (x - x ) + (y - y )B A
2

B A
2

14)	 (x – a)2 + (y ï b)2 = r2

15)	Aesfera = 4 .  . r2

16)	Alateral cone =  . r . g

17)	Atrapézio = (B + b) . h
2
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Questão 21
	 A produção de uma indústria vem diminuindo ano a ano. Num certo ano, ela produziu mil unidades de seu principal produto. 

A partir da², a produ­«o anual passou a seguir a lei y = 1000 . (0,9)x. Determine a décima parte do número de unidades pro-
duzidas no segundo ano desse período recessivo.

Questão 22
	 Determine a soma dos números associados à(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.	 Se log10123 = 2,09, o valor de log101,23 é 0,09.
02.	 Os valores de x que satisfazem log x + log (x – 5) = log 36 são 9 e –4.
04.	 Respeitando as condições de existência, a propriedade log am = m . log a, é válida sempre.
08.	 O produto das soluções da equação (43 – x)2 – x = 1 é 6.
16.	 A fun­«o f(x) = ïx + 2 tem como gr§ýco uma reta que intercepta o eixo das ordenadas no ponto (0,2).
32.	 O valor máximo da função f(x) = x2 – 5 x + 6 é 6.

64.	 A fun­«o inversa da  g(x) = 2x + 9 ® deýnida por g–1 (x) = x 3
2

.

Questão23
	 Determine a soma dos números associados à(s) proposição(ões) VERDADEIRA(S).

01.	 Dados os conjuntos A = {x Í N /|x – 1| ¢ 4} e B = {x Í Z /|x + 2| > 3}. O conjunto C = A Æ B é {2,3}.
02.	 Sejam A e B dois conjuntos, tais que (A Ç B) possui 65 elementos e (A Æ B) possui 30 elementos.  Se  A  possui 5 ele-

mentos a mais do que B, então o número de elementos de A é 50.
04.	 Se  A = { 4, 9, 16, 25, 36}, então, A é equivalente a {x2 / x Í N e 1 < x < 7}
08.	 Sejam A e B dois conjuntos ýnitos.  Ent«o n(A Ç B) = n(A) + n(B), onde n(X) representa o número de elementos de um 

conjunto  X.
16.	 O conjunto dos números Inteiros tem mais elementos que o conjunto dos números Naturais.
32.	 Seja B = {x Í R / |x – 1| < 3}. O número de elementos do conjunto B é 4.
64.	 O conjunto A = {x Í Z / (2x + 6) . (x ïӮ 2) . (x ïӮ 1) = 0} possui 3 elementos.

Questão 24
	 Assinale as alternativa(s) CORRETA(S) e dê o valor do somatório:

01.	 O número vinte e um foi dividido em duas partes diretamente proporcionais aos números 4 e 3. O produto destes dois 
números é igual a 108.

02.	 A equação x(x – 3) = –5 tem solução real.
04.	 O produto entre dois números pares pode ser igual a zero.
08.	 A equação x 1  + 2 = 2x apresenta duas soluções cuja soma é igual a 3.
16.	 O dobro de um número somado com sua metade é igual a 10. A terça parte desse número somado com 2/3 é igual a um 

número inteiro.
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Questão 25
	 Assinale as alternativa(s) CORRETA(S) e dê o valor do somatório:

01.	 Um determinado produto foi vendido com dois descontos consecutivos de 10% e 5%. O preço do produto após os des-
contos é o mesmo que o preço inicial com 15% a menos.

02.	 No início de 2009 o Colégio Emílio Luiz Peron tinha 340 alunos matriculados no ensino médio, onde foi feito um le-
vantamento e constatou-se que 45% eram do sexo feminino. Como no ýnal do primeiro trimestre sete alunos pediram 
transferência para outros colégios e nenhum aluno novo foi matriculado, com a quantidade de alunos (do sexo masculino) 
foi possível formar quinze times de futebol com doze jogadores cada grupo.

04.	 Uma empresa de ¹nibus aumenta sua passagem de R$ 2,20 para R$2,42, e o sal§rio de Pedro aumentou de R$ 650,20 
para R$ 715,22. Podemos admitir que o aumento do preço da passagem e o aumento do salário de Pedro têm a mesma 
proporção.

08.	 Foi feito um levantamento topogr§ýco para medir o terreno apresentado no desenho abaixo e constatou-se que n«o havia 
a necessidade de medir o ©ngulo x, pois ele s· poderia ser um ©ngulo reto.

	

16.	 Um quarto, em formato retangular, possui as dimens»es 3,20 m por 4,40 m e a dist©ncia do ch«o at® o teto ® de 2,70m. 
Desconsiderando as janelas e a porta, o pintor, para pintar as paredes e o teto, calculou que a área do quarto a ser pintada 
é de 55m2 aproximadamente.
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Questão 26
	 Assinale as alternativa(s) CORRETA(S) e dê o valor do somatório:

01.	 Um aquário em forma de paralelepípedo possui dimensões iguais a 500 mm, 400 mm e 1200 mm. Logo, para encher 
completamente esse aquário, são necessários exatamente 24 litros de água.

02.	 Nas décadas de 60 e 70 foi muito comum usar tacos de madeira para revestir pisos de apartamentos e casas. De acordo 
com o modelo abaixo, sabendo que cada taco tem as medidas de 15 cm por 5 cm, ® correto aýrmar que para um quarto 
de 3 m por 4,5 m serão utilizados 1800 tacos.

	

04.	 A altura de um prédio pode ser calculada sem a necessidade de esticar uma trena em sua lateral. A única maneira de cal-
cular ® usando a dist©ncia que o observador est§ do pr®dio, a altura deste observador, o ©ngulo de vis«o ao topo do pr®dio 
e a tangente deste ©ngulo.

08.	 Abaixo temos uma ýgura geom®trica montada com nove quadrados iguais, por®m ® poss²vel ver ao todo 13 quadrados 
desenhados.

	

16. Entre 12h e 16h do mesmo dia, os ponteiros das horas e dos minutos, de um relógio se sobrepõem 5 vezes.
32. Abaixo, temos um hex§gono regular de per²metro 12 cm, montado com um mosaico de seis tri©ngulos is·sceles iguais. 

Usando apenas tri©ngulos iguais aos brancos da ýgura, precisar²amos de 12 desses tri©ngulos para montar uma ýgura cuja 
área é igual ao dobro da área desse hexágono.

	

64.	 Dos cinco poliedros regulares, apenas três são formados por faces triangulares. Desses três, a soma de todos os vértices 
é igual a 22.

Questão 27
	 Marque a soma das proposições VERDADEIRAS.

01.	 A quantidade de números compreendidos entre 3000 e 4000 que podemos formar com os algarismos 1, 3, 5, 6, 7 e 8, sem  
repeti–los, é 60.

02.	 A solução da equação (n + 2)! (n 2)!
(n +1)! (n 1)!

-
-

 = 4 é 2.

04.	 A quantidade de somas de duas parcelas que podemos formar com os divisores de 16 é 10.
08.	 No triangulo ret©ngulo de ©ngulos p/6, p/3, p/2, a hipotenusa é metade do menor cateto.
16.	 O ©ngulo 420Ü ® c¹ngruo de 760Ü


